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RESUMO

Tendo em vista a Logística como fator chave para o sucesso das organizações, o
presente artigo demonstra a partir do estudo de caso do Manana Cafés como a
logística pode ser utilizada como ferramenta estratégica nas pequenas empresas.
Para isso são apresentados os conceitos e valores logísticos desenvolvidos ao longo
dos anos dentro do mundo corporativo em conjunto da aplicação prática realizada
dentro da operação do case desenvolvido. Realiza-se então duas linhas de
pesquisas: exploratória, definindo os conceitos base, e qualitativa, em formato de
entrevista com os gestores do Manana cafés. Diante disso, verifica-se que é
possível utilizar a logística como ferramenta estratégica dentro de pequenas
empresas, de acordo com que os gestores realizem um planejamento logístico.

Palavras-chave: Estratégia, Logística, Operações, Pequenas Empresas.

1 INTRODUÇÃO

A proposta da logística moderna dentro contexto empresarial consiste em

uma série de processos que visam integrar diversos participantes de uma mesma

cadeia de distribuição com o intuito de levar aos consumidores melhores

experiências de compra, atendendo às suas expectativas e preferências. Porém,
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esse conceito de logística é muito recente se analisarmos do ponto de vista

histórico, pois passou a ser aplicado dentro das organizações apenas após os

acontecimentos da Segunda Guerra Mundial.

Após anos de aprimorações e desenvolvimento junto aos avanços

tecnológicos, a logística no ambiente empresarial passou a ser utilizada nas grandes

empresas como ferramenta estratégica de diferencial competitivo a partir do conceito

de Supply Chain Management (Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos), com o

intuito de ganhar competitividade a partir da colaboração dos participantes da

cadeia, que passaram a atuar mais próximos otimizando as operações.

Com o avanço da globalização e nichos de mercado altamente competitivos,

as vantagens obtidas com a implementação de estratégias logísticas ganharam

destaque no mundo capitalista, que passaram não apenas a serem essenciais

dentro das grandes organizações, mas também começaram a influenciar em

resultados obtidos em pequenas empresas.

Tendo em vista esse cenário, o foco deste trabalho tem como objetivo

demonstrar dentro da realidade das pequenas empresas como é possível utilizar os

conceitos estratégicos logísticos permitindo que essas se destacam em seus setores

de atuação. Para demonstrar essa situação será apresentado o case da empresa

Manana Cafés, empresa de pequeno porte localizada em Curitiba e atuante na área

de micro torrefação e cafeteria.

A metodologia utilizada no trabalho é dividida em duas linhas de pesquisa.

Inicialmente com o intuito de familiarizar o leitor com o tema, foi desenvolvida uma

pesquisa exploratória a partir de fontes secundárias, sendo realizadas pesquisas

principalmente em livros e artigos. Em um segundo momento a linha de pesquisa

passa a abordar a metodologia descritiva, a partir de fontes primárias em uma

entrevista realizada com os proprietários do case apresentado, sendo que os

resultados obtidos foram analisados com uma tratativa qualitativa. Esse processo

será tratado de forma coesa ao decorrer do trabalho, iniciando pela apresentação

dos conceitos básicos logísticos e sendo relacionado com o case de acordo com os

objetivos analisados.
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2 MARCO TEÓRICO

O marco teórico irá abordar o desenvolvimento histórico da logística,

apresentar os conceitos e explicar o funcionamento e aplicação desses conceitos

para a geração dos valores logísticos nas operações

2.1 LOGÍSTICA

De acordo com Novaes (2007), a logística consiste no processo de planejar,

operar e controlar o fluxo e a armazenagem dos produtos do ponto de origem ao

ponto de destino, de forma econômica, eficiente e efetiva com o objetivo de

satisfazer as necessidades e preferências dos clientes.

2.1.1 Valores da Logística

Por muito tempo a Logística foi considerada pelos executivos apenas um

mero centro de custos, por se tratar de uma atividade “invisível” aos olhos do

consumidor e uma necessidade de atividades operacionais que geram custos pela

visão das empresas. Dentro desse contexto, a Logística não era avaliada como um

posicionamento estratégico que poderia agregar valores ao consumidor final. Com o

desenvolvimento dos processos logísticos foi possível constatar que sim, a logística

é um diferencial competitivo e estratégico dentro das organizações, e o fato disso se

deve aos 4 valores que ela agrega no resultado de todo o processo da cadeia de

distribuição:

1. O valor de lugar - dentro da logística está associado a ideia que se

um produto não estiver disponível para consumo, não terá seu valor

intrínseco percebido pelo consumidor. O valor intrínseco de lugar só

pode ser gerado a partir do momento em que o consumidor usufrui de

maneira total todos os benefícios do produto. “O valor de lugar

depende, obviamente, do transporte do produto, da fábrica ao
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depósito, desde à loja, e desta ao consumidor final.” (NOVAES, 2007,

p. 32)

2. O valor de tempo consiste em transportar os materiais/insumos a

tempo de disponibilizá-los aos clientes para consumo imediato

3. Valor de qualidade - “Admitindo que o produto seja deslocado

corretamente desde a origem até o destino dentro dos prazos

preestabelecidos, ainda assim não estariam completas as funções

logísticas. Um elemento adicional, de grande importância na cadeia

de suprimentos, é o fator qualidade” (NOVAES, 2007, p. 34). Ele é

responsável em atender as expectativas criadas pelas empresas para

os clientes em relação ao produto em si. A partir do recebimento do

produto o cliente terá a percepção de valor agregado sobre as suas

expectativas durante o processo de compra, podendo ela ser positiva

ou negativa de acordo com o que lhe foi entregue.

4. Valor de informação consiste na disponibilidade de informações em

tempo real e fácil acesso dos processos da cadeia logística como:

movimentação e disponibilidade de estoque, pedidos de clientes,

documentações de transporte e ferramentas de controle em geral.

2.3 DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO DA LOGÍSTICA

O primeiro registro ligado a tomada da consciência da logística como

atividade estratégica foi na publicação do livro “Logística Pura: a ciência da

preparação para a guerra” do Tenente-Coronel Thorpe, militar do Corpo de Fuzileiros

Navais dos EUA no ano de 1917. Apesar do termo ter ganhado conhecimento dentro

do contexto militar, após a 2ª Guerra ele passou a ser utilizado dentro do mundo

corporativo e evoluiu ao decorrer dos anos, ocupando um papel fundamental no dia

a dia das estratégias das organizações.

2.3.1 Fases da Logística no Meio Corporativo
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Após a logística passar a fazer parte do ambiente corporativo ela foi se

desenvolvendo gradualmente e tomando a forma de como ela é utilizada hoje em

dia.

De acordo com Novaes (2007, p. 40) a moderna logística praticamente só se

originou na Segunda Guerra Mundial e é dividida em 4 fases.

2.3.1.1 Primeira Fase: Atuação Segmentada

Durante a primeira fase as operações dos diferentes participantes da cadeia

de distribuição eram elaboradas separadamente. O controle de estoque era

essencial para o funcionamento dessa cadeia de distribuição, pois essa informação

era necessária para os vendedores, que deveriam estar cientes da disponibilidade

dos produtos para realizar as vendas. “O estoque era o elemento-chave no

balanceamento da cadeia de suprimentos” (NOVAES, 2007, p. 41).

Segundo Novaes (2007, p. 41) o grande problema dessa primeira fase da

logística era justamente o acúmulo de estoque nas diversas fases da cadeia de

distribuição além da variedade de estoques que eram necessárias para o

funcionamento dessa cadeia, como podemos observar na imagem abaixo.

FIGURA 2: PRIMEIRA FASE DA LOGÍSTICA

Fonte: Novaes (2007)

É possível observar na figura a separação entre os participantes da cadeia,

evidenciando o acúmulo de estoque em cada etapa.
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2.3.1.2 Segunda Fase: Integração Rígida

Na segunda fase da logística conhecida como integração rígida buscou-se

racionalizar os processos e otimizar as atividades a partir do planejamento.

Segundo Novaes (2007, p. 43) um fator importante dessa fase da logística

foi a introdução da informática em meados da década de 1960, que de forma tímida

a partir da introdução de cartões perfurados e fitas magnéticas foi possível realizar

um tratamento mais sofisticado de uma variedade de problemas como: a otimização

de estoques, o sequenciamento da produção no chão de fábrica e a localização

otimizada de centros de distribuição.

O problema nessa segunda fase da logística era que apesar de existir um

planejamento operacional ele era falho e rígido em muitas situações, como observa

Novaes (2007, p. 44), esse planejamento uma vez elaborado não poderia ser

alterado. Com isso “podemos então caracterizar essa segunda fase da Logística

como uma busca inicial de racionalização integrada da cadeia de suprimento, mas

ainda muito rígida, pois não permitia a correção dinâmica, real time, do planejamento

ao longo do tempo” (NOVAES, 2007, p. 44).

O esquema abaixo pode exemplificar visualmente como se caracteriza a

segunda fase da logística

FIGURA 3: SEGUNDA FASE DA LOGÍSTICA

Fonte: Novaes (2007)

Como pode-se observar nessa fase já existe uma integração entre os

diferentes participantes da cadeia, porém de forma muito rígida e não flexível.
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2.3.1.3 Terceira Fase: Integração Flexível

Dentro da terceira fase da logística, um dos grandes avanços tecnológicos

que possibilitou um aumento significativo no desempenho e integração de processos

foi o surgimento do chamado EDI - Electronic Data Interchange (Intercâmbio

Eletrônico de Dados). “Antes, as informações sobre as operações eram levantadas

manualmente, depois digitalizadas e passadas ao computador. Assim, quando a

informação se tornava disponível, não havia mais condições de agir diretamente

sobre grande parte das operações” (NOVAES, 2007, p. 45).

A inclusão dessa tecnologia na cadeia de suprimentos permitiu a análise de

dados em tempo real e automatizou processos, devido a isso “a terceira fase da

Logística é caracterizada pela integração dinâmica e flexível entre os agentes da

cadeia de suprimento, em dois níveis: dentro da empresa e nas inter-relações da

empresa com seus fornecedores e clientes” (NOVAES, 2007, p.45)

FIGURA 4: TERCEIRA FASE DA LOGÍSTICA

Fonte: Novaes (2007)

Além disso durante a terceira fase a satisfação do consumidor passa a ser

observado com uma maior preocupação, “entendendo como tal não somente o

consumidor final, como também todos os elementos intermediários, que por sua vez

são clientes dos fornecedores que os antecedem na cadeia de suprimento”

(NOVAES, 2007, p. 46).

7



2.3.1.4 Quarta Fase: Integração Estratégica (SCM)

O processo logístico como um todo é extremamente complexo e atravessa

várias etapas até atingir o seu objetivo. A percepção dos consumidores em relação a

todos os processos envolvidos no decorrer das atividades logísticas é praticamente

nula, de certo modo analisando do ponto de vista de consumidor “não imaginamos o

longo processo necessário para converter matéria-prima, mão-de-obra e energia em

algo útil e prazeroso” (Novaes, 2007, p. 38)

Contudo, de acordo com Novaes (2007) esse longo caminho que se entende

desde as fontes de matéria prima, passando pelos processos de manufatura,

acabamento, distribuição e recebimento do consumidor final, constituem a chamada

cadeia de suprimento, e ela pode ser observada na imagem a seguir

FIGURA 5: CADEIA DE SUPRIMENTOS TÍPICA

Fonte: Novaes (2007)

A quarta fase da logística traz o conceito de Suply Chain Manegment

(Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos), a partir dessa fase a logística é

considerada uma ferramenta estratégica das organizações, com o intuito de ganhar

competitividade a partir da colaboração dos participantes da cadeia, que, a partir

desse momento passam a atuar mais próximos, abrindo informações antes

confidenciais para otimizar as operações. “A logística passou então a ser usada

como elemento diferenciador, de cunho estratégico, na busca de maiores fatias do

8



mercado. As razões básicas para isso são a globalização e a competição cada vez

mais acirrada entre as empresas” (Novaes, 2007, p. 47)

A partir dessa análise podemos visualizar melhor essa relação conforme a

imagem

FIGURA 6: QUARTA FASE DA LOGÍSTICA

Fonte: Novaes (2007)

A partir dela é possível observar a integração entre os participantes da cadeia

tendo em vista as intersecções ao decorrer do fluxo operacional.

2.4 FORNECIMENTO ESTRATÉGICO

Por muito tempo o setor de compras foi visto como uma atividade rotineira

das empresas na busca por fornecedores que oferecessem insumos por preços

“mais em conta”, com o intuito de reduzir os custos e consequentemente maximizar

os lucros nas organizações. Porém a aquisição de insumos a baixo custo às vezes

acaba saindo mais caro do que o esperado. A baixa qualidade de produtos,

despesas com manuseio e armazenamento, perda parcial dos insumos adquiridos

em grandes quantidades são exemplos práticos no dia a dia do famoso jargão “o

barato sai caro”. Devido a esse cenário fez-se necessário desenvolver uma

metodologia com o intuito de avaliar de um ponto de vista mais amplo, quais as

consequências causadas na aquisição de produtos.

O strategic sourcing (fornecimento estratégico), é uma metodologia

estratégica utilizada em empresas na área de suprimentos com o objetivo de avaliar

“a complexidade envolvida na compra de determinado serviço, produto ou bem de
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consumo, de modo a analisar o impacto que tal obtenção gera para o negócio”

(DocuSign 2018).

A estrutura de processos do strategic sourcing identifica detalhadamente o

fluxo de aquisição de produtos e serviços, estudando seus fornecedores e

entendendo suas forças e tendências. Ela utiliza dessas informações para levantar

custos, entender os modelos de fornecimentos, aperfeiçoar sua base de

fornecedores para enfim realizar cotações e negociar com melhor assertividade,

assegurando o monitoramento e gerenciamento da sua carteira de fornecedores.

Com isso é possível obter uma série de vantagens demonstradas na figura abaixo:

Figura 7: Strategic Sourcing

Fonte: UNISAL (2007)

O processo de implementação da metodologia dentro das organizações é

complexo e de acordo com o tamanho da empresa pode ser um grande desafio de

desenvolvê-lo. Ele é divido em 7 passos listados a seguir:

1. Identificação de categorização de gastos

2. Construção de uma estratégia de abastecimento

3. Análise do mercado fornecedor

4. Solicitação de informação de fornecedores e identificação dos critérios de

seleção

5. Seleção de fornecedores e execução do processo de contratação

6. Mediação e acompanhamento periódico do desempenho do fornecedor

7. Implementação e gestão de relacionamento com fornecedores
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É perceptível a importância dessa metodologia na gestão estratégica de

abastecimento de um negócio. O impacto da utilização do strategic sourcing nos

resultados de uma empresa produzem não apenas redução de custos e

maximização de lucros como os setores de compras eram utilizados anteriormente,

há aqui uma série de outros benefícios agregados durante o processo de aquisição.

A maior identificação de vantagem competitiva com o uso dos recursos, melhoria da

capacidade de negociação com fornecedores, otimização do do fluxo de

atendimento das necessidades do mercado, adequação de todos os custos externos

que incidem sobre os produtos ou serviços finais vendidos pela empresa são apenas

alguns exemplos de benefícios e valores que a implementação do strategic sourcing

pode gerar. Por esses motivos, é preciso que as empresas passem a olhar com mais

atenção para o setor e processos de compra, visando obter as vantagens permitidas

pela metodologia.

2.5 ESTUDO DE CASO MANANA CAFÉS

O estudo de caso do Manana Cafés será apresentado a seguir com o intuito

de demonstrar a partir da operação da empresa como a logística é empregada de

maneira estratégica, possibilitando que a empresa entregue a seus clientes os

valores as quais ela se propõe, satisfazendo as necessidades e expectativas dos

seus consumidores. Esse estudo de caso foi desenvolvido a partir de uma pesquisa

qualitativa com os proprietários do negócio, os quais responderam perguntas sobre

a constituição, criação, operação e resultados da empresa.

O desenvolvimento teórico apresentado até o capítulo anterior será

relacionado com o estudo de caso da empresa, buscando identificar os conceitos e

estratégias logísticas na operação do Manana Cafés.

2.5.1 O Manana Cafés

O Manana Cafés é uma empresa brasileira de pequeno porte localizada em

Curitiba - PR com foco de atuação no mercado de micro torrefação e cafeteria, a

qual tem o objetivo de levar a seus consumidores cafés de qualidade e preço justo,
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valorizando toda a cadeia do café especial, desde a lavoura, produtores rurais,

passando pela mão de obra de quem prepara todos os dias os cafés que são

servidos nas xícaras de seus clientes.

A empresa se identifica como uma marca latino americana sendo um dos

pilares trabalhar sempre com insumos locais valorizando a história que nossos

produtos carregam. Simplicidade e complexidade são os objetivos a qual a empresa

visa alcançar a partir de preparos simples porém muito bem executados, além de

unir cada um desses produtos ofertados com o atendimento e instrução de

qualidade.

2.5.2 Composição societária e administrativa do Manana Cafés

O quadro societário do Manana Cafés é constituído por dois

sócios-proprietários:

Vitor Coelho: Gastrólogo (formação em
gastronomia) e especialista em café. É mestre
de torras através da SKA (Specialty Coffee
Association), terceiro colocado no Campeonato
Brasileiro de Barismo (2020 e 2022). Dentro do
Manana é responsável por todo o
desenvolvimento do cardápio, treinamento de
equipe, qualidade do café e bebidas servidas,
técnicas de preparo, segurança e higiene
alimentar, contato com produtores de café
parceiros, torra de cafés e busca por novos
lotes.

Dora Suh: Formada em bacharel de design gráfico,
possui curso de barista e tem experiência no setor de
atendimento. No Manana é responsável por toda a
parte criativa da marca, desde a identidade visual,
desenvolvimento de todos os materiais que saem do
café até a gestão de publicações online (stories,
postagens, etc). Além da responsabilidade criativa
também faz todo o atendimento da marca nas redes
sociais (whatsapp, email e contatos por telefone),
gestão do e-commerce e cumpre todas as funções
administrativas e financeiras (pagamentos, gestão de
equipe e estoques, pedidos com fornecedores).

2.5.3 A proposta do negócio

O Manana Cafés tem como principal pilar o processo de torrefação de cafés

especiais unido com a busca pela maior democratização desse produto de difícil

acesso a maior parte da população. Alinhado a esse pilar, a empresa busca levar

aos seus clientes a proposta de cafés especiais com design de qualidade, utilizando
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as habilidades de cada um dos proprietários com o intuito de gerar um diferencial

dentro do mercado de cafés especiais em Curitiba, que é altamente competitivo.

2.5.3.1 Análise sobre a proposta de negócio

A relação da logística tem total conexão com a proposta do negócio

desenvolvida pelo Manana Cafés. A criação do conceito e a proposta que a empresa

se dispõe a entregar cria automaticamente uma expectativa dos clientes em relação

ao produto que será consumido. É importante entender que para atender a essa

expectativa do consumidor a logística tem fator fundamental, pois ela é a

responsável por levar até o consumidor o produto final.

O melhor indicador que pode identificar se a logística empregada pelo

Manana Cafés vem entregando os valores que a empresa se propõe é a avaliação e

feedback dos clientes. Como parâmetro para essa análise utilizei as avaliações

públicas realizadas via comentários do google. Até a data da pesquisa realizada

(29/10/22) a empresa possui 139 comentários e uma avaliação de 4.9 (sendo que a

avaliação leva em consideração as notas de 0 à 5 estrelas), tendo em imensa

maioria 5 estrelas como nota predominante.

Figura 8: Avaliação Manana Cafés Google

Fonte: Google (2022)

Nos comentários apresentados conseguimos constatar a efetividade da

cadeia logística do Manana Cafés que consegue entregar aos clientes os conceitos

propostos, a democratização a partir da acessibilidade com o preço justo e a

percepção sobre o principal pilar da torrefação.
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2.5.4 A estrutura logística do Manana Cafés

Hoje a empresa conta com dois canais de venda e distribuição, apesar de ter

iniciado no mundo online como um e-commerce de torrefação de cafés, após o

período de pandemia do coronavírus e a estabilização das medidas de saúde que

possibilitaram a volta do comércio físico, a empresa abriu em novembro de 2021 em

modelo de cafeteria a sua primeira loja física, tendo sua estrutura logística em

funcionamentos diferentes por cada canal:

● Físico: Compra dos insumos com os fornecedores (alguns online, alguns

locais) > produções e armazenamentos no Manana > vendas presenciais aos

clientes > preparo dos pedidos e entrega ao consumidor (consumo no local ou

retirada para viagem)

● Virtual: Compra dos cafés com os produtores > transporte para Curitiba >

torra dos cafés em Curitiba > armazenamento no Manana > desenvolvimento

dos adesivos e embalagens > preparo e divulgação nas redes/site > cadastro

e venda pelo site wix e whatsapp também > envio pelos Correios ou Azul

Cargo para outras cidade, e também motoboy e biker para retirada em

Curitiba > recebimento do pedido pelo cliente

2.5.4.1 Análise sobre a estrutura logística do Manana Cafés

Como podemos observar, apesar de ter dois canais de distribuição

diferentes, a estrutura logística do Manana Cafés pode ser bem representada por

uma cadeia de suprimentos típica como mostrada na parte teórica do trabalho,

porém há um diferencial estratégico que compõe a cadeia de suprimentos da

empresa. No processo de aquisição do café, principal insumo da empresa, há uma

estratégia de compra diferenciada da cadeia comum, existe uma relação muito

próxima aos fornecedores, em uma característica muito semelhante ao que vimos

durante a quarta fase da logística, visando integrar os participantes. Essa estratégia

será melhor explorada nos próximos tópicos.
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Em resumo, é importante destacar que a empresa tem a percepção e

conhecimento sobre a sua cadeia de suprimentos, permitindo que possa usar

critérios de avaliação de maneira estratégica ao longo de toda a cadeia.

2.5.5 Valores Logísticos desenvolvidos na cadeia do Manana Cafés

Os valores logísticos são de grande contribuição para toda a cadeia de

suprimentos, no Manana Cafés eles são desenvolvidos de maneira muito elaborada

levando aos consumidores do café um maior valor agregado na experiência de

consumo.

2.5.5.1 Valor de Lugar do Manana Cafés

O Manana Cafés em seu espaço físico trabalha hoje com um cardápio

rotativo em função da sazonalidade de diversos insumos utilizados na composição

do preparo final. A empresa em uma comunicação transparente com o público está

sempre informando sobre as suas limitações: “como trabalhamos com um cardápio

de cafés rotativos, reforçamos o aspecto dos estoques serem limitados, uma vez

que trabalhamos com um fruto que tem variações sazonais de safra e ajustes de

valores que influenciam anualmente no nosso poder de compra” (Vitor e Dora). Esse

quesito poderia ser facilmente identificado como uma fragilidade da empresa no que

se trata em relação ao valor logístico de lugar, pela indisponibilidade em alguns itens

apresentados de acordo com o período. Porém apesar da falta de insumos o

impacto com o relacionamento com o cliente ganha um ativo de marca ainda maior,

onde existe por parte dos clientes um grande respeito no que se refere à

disponibilidade de insumos, evidenciando que a empresa respeita a cadeia de

produção e seus participantes. Ou seja, o cliente que é fidelizado a marca já está

ciente da rotatividade e indisponibilidade de produtos, mas nesse caso em

específico torna-se um valor positivo para o negócio pois destaca que os valores da

empresa são levados a sério.
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Já na loja online a gestão de estoques é realizada via sistema, por ser um

público diferente e a linha de produtos ser limitada em relação a loja física o estoque

é constantemente atualizado, evitando a indisponibilidade de produtos. Dessa

maneira os clientes sempre recebem seus pedidos via transportadoras e podem

usufruir do mesmo.

2.5.5.2 Valor de Tempo do Manana Cafés

O valor de tempo é complementar ao valor de lugar dentro da logística,

dessa maneira os canais de distribuição do Manana Cafés já apresentados possuem

experiências e consequentemente prazos diferentes. O valor de tempo dentro da loja

física para o caso de produtos com preparo são períodos muito curtos, por conta de

processos que precisam ser realizados para a produção do produto final, enquanto

produtos acabados, como pacotes de café por exemplo são feitos instantaneamente

mediante a escolha e pagamento dos clientes.

No canal online a empresa utiliza as transportadoras (correios e azul cargo)

para envios para fora da cidade, no qual o prazo é estipulado de acordo com a

distância e área que a transportadora atua. Em poucos casos de atraso ou extravios

por conta das transportadoras a empresa comunicou estar sempre a frente com um

atendimento especializado para melhor resolução do problema, dessa maneira a

empresa consegue amenizar a frustração do cliente sobre um erro de processo a

qual não tem controle. Além disso, mesmo comprando por canal físico é possível

realizar a retirada na própria cafeteria em Curitiba, além de receber via motoboy ou

entregas por bicicleta para os clientes que moram em Curitiba e algumas áreas da

região metropolitana.

Conseguimos perceber que a empresa tem uma grande preocupação em

atender aos prazos e períodos estipulados, além de disponibilizar diversas formas

de entrega para cumprir a tempo as solicitações de seus clientes, esses são fatores

importantes que enaltecem a utilização do valor logístico de tempo dentro da

operação
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2.5.5.3 Valor de Qualidade do Manana Cafés

Um dos pontos logísticos mais fortes empregados pela empresa com

certeza está no valor da qualidade. Tanto no canal físico quanto no digital existe uma

preocupação extrema em levar ao cliente um produto de alta qualidade, e esse valor

pode ser percebido por diversos pontos de vista. Tratando-se por linhas de produtos

oferecidos pela empresa, o café que pode ser adquirido moído ou em grãos passa

por um rigoroso processo de qualidade, acompanhado de perto pelo proprietário e

especialista em cafés Vitor Coelho. Além de passar por etapas de controle e

seleção, o processo de torrefação, que é especialidade da casa, também eleva o

grau de qualidade do produto, pois é responsável por gerar aroma, sabores e

controlar a acidez do café. Além disso, é preciso que esse produto receba um

armazenamento adequado e que as embalagens preservem todas essas

características. Pensando nisso a Dora desenvolveu embalagens que atendem a

essas recomendações, além de complementar com um design altamente elaborado,

permitindo a preservação do produto alinhada com a representação da marca,

sendo possível elevar a percepção sobre a qualidade tanto no canal físico quanto no

digital.

Também dentro do canal físico os vários procedimentos adotados para servir

os cafés aos clientes realçam esse valor. Louças, equipamentos de preparo,

ambiente e atendimento são desenvolvidos conscientemente com o intuito de

agregar qualidade a toda a experiência do cliente, evidenciando que a empresa tem

todo um desenvolvimento logístico voltado para levar esse valor aos seus

consumidores

2.5.5.4 Valor de informação do Manana Cafés

Os valores de informação logística da empresa são desenvolvidos com o

auxílio de ferramentas e sistemas de vendas. Para a área da torrefação um software

pago chamado de Cropster gera relatórios de torras informando as quantidades de

cafés em estoque. Já no ponto de venda físico é usado o sistema Cloudfy, com

funções bem completas de relatórios, gráficos de vendas, financeiro e estoques,
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auxiliando na rotina do dia a dia da cafeteria. O canal online é gerenciado pela

plataforma WIX, com fácil acesso a gestão do e-commerce que produz informações

de saídas e entradas, auxiliando na operação online. Além desses valores de

informação a empresa também disponibiliza na cafeteria um quadro de anotações,

onde diariamente os funcionários auxiliam no controle e gestão de estoque,

verificando a rotatividade e saída de itens para que se possa realizar pedidos antes

mesmo que falte algum insumo.

Conseguimos observar que por mais que se trate de uma pequena empresa,

o Manana Cafés utiliza de diversos softwares e ferramentas de controle que

possibilitam um alto valor de informação, facilitando a gestão de toda a operação.

2.5.6 A Estratégia de Compras do Manana Cafés

Um diferencial competitivo e de alta estratégia logística desenvolvido hoje no

Manana Cafés é a aquisição do café. Por ser o principal insumo do processo de

produção da empresa, a estratégia de compra é desenvolvida detalhadamente, de

modo que influencia toda a cadeia de produção e até mesmo o desenvolvimento do

cardápio da empresa, sendo assim a estratégia logística principal do negócio,

responsável por promover toda a “amarração” do ciclo logístico do Manana Cafés.

O processo de aquisição do café pode ser realizado de duas maneiras:

através de cooperativas que juntam vários produtores locais e fazem a distribuição

desse insumo, ou, por contato direto com os fornecedores. De acordo com Vitor,

sócio proprietário do negócio: “como o mundo do café especial ainda é muito

pequeno em comparação com o café commodity de baixa qualidade, acaba

tornando possível relações de proximidade e troca com os fornecedores”. Notamos

que além de buscar uma aquisição estratégica, ainda existe uma relação de

proximidade entre os participantes da cadeia, muito semelhante à operação das

grandes empresas que adotam o conceito do supply chain management. Ainda nas

palavras do sócio proprietário, "no caso de alguns produtores já conseguimos visitar

pessoalmente as fazendas, conhecer suas famílias e amigos, conhecendo mais as

pessoas para além do negócio”.
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Dentro desse ciclo de relacionamento e parceria é realizada a compra do

café e podemos analisá-la em conjunto com a metodologia de strategic sourcing:

Figura 9: Strategic Sourcing x Processo de compra do Manana Cafés

Fonte: O Autor (2022)

Apesar de não seguir cronologicamente a metodologia de strategic sourcing é

possível relacionar o processo de compras do Manana Cafés com essa metodologia.

Com base nisso entendemos que o fornecimento estratégico é pode ser uma

realidade na vida de pequenas empresas hoje, e não é atoa que a empresa adota

essa estratégia, a aquisição do café hoje é fator essencial para todos os resultados e

a satisfação dos clientes desse empreendimento.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar do conceito de Logística estar muito vinculado ao ambiente

corporativo hoje em dia, no ambiente das micro e pequenas empresas é também

fator essencial na estratégia e busca por melhores resultados.
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Os conceitos e aplicações logísticos que costumam ser caros e complexos

de se aplicarem nas grandes empresas, quando bem executados promovem

resultados excepcionais de grande valor para as organizações, e de fato em muitos

casos promovem diferencial competitivo na briga por maiores fatias do mercado.

Porém na realidade das pequenas empresas, dificilmente vemos esse planejamento

como fator estratégico e de prioridade nas operações, muitos empreendedores estão

focados em aumentar faturamento, mix de produtos, divulgar a marca e realizar

vendas, e esquecem que precisam entregar aos seus consumidores produtos de

qualidade e com valor agregado. Além disso essa falta de percepção sobre o

impacto da logística na operação das pequenas empresas contribuem para o baixo

desempenho em muitos casos

Como demonstrado com o estudo de caso do Manana Cafés, o

planejamento logístico é um fator essencial na operação da empresa, que utiliza

dessa organização para levar aos seus clientes os melhores produtos e experiências

de consumo, alinhando os seus valores com as suas entregas e obtendo excelentes

resultados a partir dessa aplicação. Apesar de não ter uma grande estrutura e nem

mesmo grandes investimentos em equipe e tecnologias, a empresa consegue trazer

para o seu planejamento características dos conceitos logísticos utilizados em

grandes operações e utilizá-las de maneira inteligente promovendo uma cadeia de

produção e distribuição eficiente e harmônica levando aos seus clientes produtos de

qualidade com alto valor agregado.

A partir do estudo de caso apresentado foi possível constatar que os

conceitos e aplicações logísticas desenvolvidas dentro do mundo corporativo

produziram conhecimentos e técnicas de negócio que podem ser utilizadas

estrategicamente e em menor escala dentro da realidade das pequenas empresas.

Tendo esse cenário em vista é possível que pequenos empresários passem a olhar

com maior atenção ao planejamento logístico empregado dentro de suas empresas,

utilizando da logística como estratégia de negócio e obtenção de maiores resultados.
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